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ASSIGNATURAS==PQr trimestre, ,paga adiantada, ,500 réis; semestre, 9CO reis; anuo, iscoo .réis: .numero I PURLICAÇOES=No c-Oll}O do jornal, por linha 40 néi;'; annuncios. ror lin1a roe l:To couunum, 20 .réia ,

avulso 40 réis, 1,>ara fora d,e Loulé acresce o preço da,s estampilhas, ' .annuncios pcrmanentes, ajuste ,p�rticul;¡r, Annuncia-se qualquer ¡mbli"aç:}o l.it toruria recebendo-se 2 exemplares
Toda a correspondencia deve ser dirigida árua de .S, Sebastião, 72, e 7,4, ou á rua .da Burbacam 10 e 12=:Loulé.

g
Os criginaes enviados á redacção, �e.iam ou nâo publicados, nüo sento resti tuidos.

�..m!o:/._ í7'�;n� _ "_� ��.....�. �.- _-.
=:....=0 o,_ _.. _.. � ....�___._"",.." ..��_�.-

�LOULÉ ,e generosidade que o partido ,progr:essista discussões, a maior parte das vezes estéreis, se que não tinha dinheiro para acompanhar
, ,. .semure tem dispensado lealmente á situa- que se levantam illas cámaras, agora que a as grandes nações 110S movimentos militares.

, De�y'Çlneceram-se os boatos-de �n�e.m,l- ção: e attendendo ao estado ainda melin- imprensa está mais falta de assumptos poli- Lá Ióra seriam mal apreciadas as cconomi-
nisterial; mas para entreter a curiosidade !-:-1rOSl'sC:l'mo das nossas financas e rÍ auita- tices 1)0""('U'D ,) arcada se cncontr. '""":,, ('S- "O one 117'\0 conseutissem "C ,-¡''''1''''1''" do "I'• tl.1 ... � ct ...j 1;,l r c l...-(.t�,) (..{_ L(.'_.,_ e ,00 \,'.l.!l f v Ctl (,..1 '-_(.,.• c-. L.ll..- lo n. \U. ...d{], _, (,ü1 \!\ J c ... ,'L, '.)0L. n .. ) "(.1 (t 1..1:.) o •

politica.e corno que em dcsforço.apparece- 'ca-o,t'''I'l'¡''re' qLle l"v'I'a 1'las '11a�'o'-D" LcorTI tõ'ncl; GS \cbi'l',on a refrescar-se nas salsas 1·11;,);,,1l'O d'i 'Ti""'l''' n TI:;'" J)"l"Yjit"'¡'C:QPI'l" ('u'�....
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�"g,��a ,� n�tl�l� de.-:,ue � ��ver�� em con-

I qUQ1�1 mais ��finidade, mante�110s, �ão po- ;Dn,d,a� do Ocle,ano, e = m, inis,',tl:os, pas�,ando a jJI,d:dica ?s!Cn¡;iC'�O, ce.n:l:HlIJ .de um luzido ps­

�d '-'1:c1a dcc�d._l dissolver as carnaras e.m demos .acreoitar na dissolução projectada estaçao nos iocaes mais aprazlveJs e rrescos, tado maior.

;anelfo proximo, pelos srs. ministros ou pelos seus dedica- Ilivres -dos consulentes que continuadamente ------"-��"'-----'-----

Em respo�ta á exposição, da fraqueza do dos.
�

, assaltam os ministérios; agora que as con- .il. ]r'R.�'�¡¡;nç,£1L '0 '�'Q, ��Hl§�i�\
g�verno e :s conseque?cras llec�.ssan�s :O ministerio -organisou-se tal como se vereações eram mais mouotonas, versando
ct �lm tal e,sLa��; ?,S amIgos da sltuaçaQ! encontra, porque podia contar com maio- sobre qualquer [utilidade, appatece.u um 110-

, _��a ��Tl,��,t��"rfi�s,� �'�c r� ���'opn�o:1 ]�;�g�1'
�ltl[�rarr: a publicidade a SUppO�Ta, r�so- I .ria nas duas casas do parlamento;foi esta a

I
mem quo veiu preencher esta grande lacuna,

a '1'1.,,1 a liue " esqnaora.tranccza ¡C¿ <1, u[OL,-

1Llç�O d urna supposta confere,ncla intima razão constitucional allegada e defendida, attrahindc as attenções elos politicos, as im-
stad. As principaes cidades Irancczas prepa­

rcalisada ha pouco entre ?S homens do ;CŒU o fundamento nas perturbações que precações da imprensa e as msldições de ,to-
ram-se :pal'a fazer uma recepção brilhante e

+ .-ldt' I enthnsiasta ,it IllDl,'inha rLlSS:1� n,or .toda a 1,);]1'-go�e�-no, preLenLl{l1, o a�slm ;u�an er no
uwa eleição geral aca.rretaria e ,corrobo- I do o pOYO quo' vê, sem proveito, gastar-se r

espmto dos ,cOrrCllglOnanos a fe na força rada depois pelos resultados da sessão Ie- muito dinheiro.
te se orga:nisam fes1tt'jos pulJ,lic�s" prepal'am-

actual e a esp"ranca de melhores dias ain- '1" p
,

1 " 7,'
"

t d
' se concertos, espec,aculos, cOlTldas dc v010-

,

�
"

,

",'

," giS ativa. .I:'"sse lOn-1Cm e o grranae mUllS lXJ .a guer- 'd :l' -, Il ' ' :" - ¡,' , ;1,da, n'um futuro proxlmo maIS aesafoga- A .c 1 '
'

t' .'
r'a 'P',IT onte' 'I n'n'lo,

- clpe es e (e, c:n .'. os, a,' I cos Illumpldo::;, 1-
, v s camaras lec 1aram-se e naaa em m- 1. le ',� j_ 1 -.

l'
'

-

f t' t'dr. e prenhe de concef'so-es e O-Taças' '-

d
"

1 D d' � P' 'd 'llmmacoes es mtes e c. OLC,v ",D, _

0'-,' clIcado que a pOSIçao a maIona par a- ccc illamenl:e .este Ulto tem o prurI o ..' '" :' "

A perspectlvn d'L'm' a elelcao O'el-�l com I d'fi d d 1 b '1 d I l' ,
' Um comI)leto ,deIn 10 'em Fwnra 'IJela che-

�
"

el, -

,'; v c., mentar se ten,na mo 1 ca o, ,a ceLe, 'rIGa B, a cançaua seja pDrque melD
,

,

'

.'" , . 0"
eíIcltO ,e de molde a aVIgorar o enerva- A'

-

d 'd
'.

t d 1'_
' , gada dos malmhonos U;1SS0". '

.11011tO'PI'odLl,71'do�' pelas' l'edLlco-es 110S eln- .
sltuaçao, o partI" o progreSSIS a, ,e- I

wrD' ,
,

. Desde Toulon até Paris se armam arco£>- " L", '; ,fimda e sustentada no parlamento, tem ': epOiS daSma}l@bras cm LIShGa, ,as ma- ):. '

" ,�, ,

I)l"egos o aL1-fi!:mento de IITIPOStos e, Il'LInl 'd' T 1
,I

ct"
, d·de tllumpho I)'U a a p,ts::S3.pcm dos IUSSOS.

1 , ,� ,'''''', _

" contll1ua o ll1é,uterave.mente a me,Sima ate llomas no n@Tlc o ,palZ e o rmmstro, 10 o "'':., ,',
()

. : T
Oll outro pOl'to as execucoes fiscaes sem h

." ,

I d
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t' d 1 I
'

,
¡., Esta, clbm ta e,m Pa.l JS um,l, SUhSCl Ipedo P11-

,+'�l'ar n'i desc'ol,i: anc,a' prl'ITI' I' tI'ua� de 111'L1I'tOS ' oJe,._ ,_ m�i�a Od nOp-5cu VIS gso 'olmal�)' ,:i1�11 viae, ,:3, ca- ¡lJIica, que J' á attin criu uma cifra consideravel�c. , c" ...11e; L V c Nao vemos por IStO razao para que o mll1110 o' orto' mas comD a I nao lap, re-
' ,(9 ,

'

'na o-nates
'

-' " , ",

ct
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," 1 l' para occorrer as despeza3 C(J1l1 lOS festcJos em:'- � "

,

' . governo nao procure cont1l1uar a dmglr gllnento ou estacamenlO {le lanC81fOS e o sr" 1 'ct Il
'

'

.N o estado actual :da nossa polIt1C?, ar- os negocios publico£ acceitando o apoio Pinto tenha O'rande predilcccão I)elas handei- 10m a
,

'a, uS81a,
_, .

,rela-ados costLlmes VICI'OSl'SSl'rTIOS en1 todas ' ' - "', ;

I
<J

" :;
• ,', Os Jomaes Ul:SSOS SaA} U'llDillmeS em maUI-

, b " d'uns que nunca lhe fOI nea-ado e a coo- nn las manda Ir de L1sboa - dOIS soldados de ',', , r

::>" O'1eraco-ec el'eitol'aes doml'Ilando a cor- '_ :', b'

I']'
'

,

, festar o seu enthusIasmo pela VISIta de fon-
'�"}_ ,

oJ

',' "

1

,p�raçao que nunca lhe faltou, d'outros, ancmros para lhe s,erVlrern de Drdenanças" 'I
,

,

. '. '!'
,

"-upcao na conqLllsta ae votos a IJlent'ra Af" f d
'

d'ffi' S
,"

-

ct Il fI"
IGn e COnSlGClam os preI)arcttnosJct comerados,.,

;.
, c, v, i, ora o acto, e contmuarem 1 CIes erppre e mais VlstO·SO e pro HZ me lor ,e CIto

, ." -: '
'

"

'

'.

,

110S docl1n'entos officlaes bac:e eScelJCla,1 'd d'
-

'

"d l' Il d b pala a lecelJç,ao como a pIma maIs clara e
. . -.

, , �"

os nCaOClOS a nossa a 1TI1stracao' persls- ser seP'U1 o p'or (OlS so lia os com as
-

an -
, ] '_ ','

cios ac�tos' pOII'tl'c'OS e concol'relldo a ellor-, "o, .

;,

d'
CJ

,,',. d eVlOente que a Ul1lao WIll a HUSSla esla aCI-
.e ,

' - ,tmdo, por ISSO, as mesmas causas, para elfas a OSCLarem a merce do vento, o que ,

'

. "', ,'" _,
' ,

.

'ITIe Ind,æer-enca,de o-rande nlllJlerO de Cl- '.il -

1'" r d" 1 11 d d I ma de todas ac, oLliras asplldr,oes 1)Ü!ttlcaS del� .11
; b "

'

'nue cVltan00-se comocoes ,po ItlCRS IOS- por ms sunp es so aa os e 'quaicluer out.ro _

'.

:l d- 't I'd d d
'. ;1" ",' ' n:1{,'w fl'anceza(. a

,

aos, na guas� ota 1 a e, - os ma�s ms- sem chamados aos conselhos da corôa os ' reo'Íln,cnto de cavallaria. ""'Xc "

••
, ,

, i

i'¡-l'ldos e de nlal01' :<.Tall'mento .., l'ealIsaca-o ' ,
' b,�', "

,
,

' Alrruns YCef¡l nas manobras IllIhtares e{uc a
",

I
.

,v - , '" c
; actuaes m1l1lstros,. .I� como o sr. Pimentel -so tem em mIra o .

() ,: , '

¡-1'L'n13 e1C'Ica-o gel'al de�Tc t'-"'Z'C1' conlpRn- 'd' d
.

"I'
.. I'" 1

',; ,
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Allemanha mandou Iazer na Alsacla-Lorcna-, , c �,

/

C V 1 c, � '� Alem ,c tu o os :aconteclmentos ac- eLe¡:10 t )emra, fjUe uTIIJorta o maIS, ne _ " (,','
"aco-ee- a nl"l('e- passados e ,tonl'¡::lcar o,s

",'
" '

, ,;'- ,

'
"

"

'

',: uma l)roYoca[�ao a Franr'(l e um J0O'o IJeI'lo'[)so::, ',;) ,

• ,�" ,�'" .l
,

'

,lJ c '
,

tuae,s ,de Hespanha e BraZIl e os .nrepara- lITJI§IDl'la uue o tllCsouro O'.astc umas dezenas ).
.

• ' o' ",'

anllaOS dlSPOlldo-os a rn�lS ,f;lrnle e dLl-" "" ..

: ",
1

" .
b
''', rJara a {Jaz eurol)ca,<. b,

,

", ( "Lt �: '

tIVOS que se fazem em todas as ['-randes de COl�tos 1 Sattsbeam-se os capnchDs d um "

,

.

'

.
, ' ,

radouro apOIO ,.

D
, ,

.,

o '

'O" 1 Jomaes francezes acol1$dham a 'F rançac •

potencla,s da El,lropa, del.xando antever, mlI1lst,ro que eSTa mesmo a peehr Hen )ach,
,

f
'

,d '.
'

E pOI' mello'
'1,

o vO'lLade' f
' ,

l' 1 "l fi' 'rb
sanJ'l'ue no e pm cnCla,1 I que seja a tJ ,9-, 1 L n'um nturo mwto proXImo uma 10rrlVC. I e a IJaLna esta sa va, as mancas equhl ra- ,!{

I' '_

d - ," 1 'b' tt dco ' '

t' -", , -
'- ,

'd
,', ' .,' E a 'rança responde as pro\'oeaçoes alle-

,

e corllglr os 1a ItOS e a en �r as JUs 1S- conflao-racao geral 1mpoe-nos a

neceS;SI-¡
as e a ense debellada, _

,', -

\',
,

IL'" ,1 'o� t fI' �
- d

' [)" , _.
,

I f l' - ,mas e Italianas com uma brilhante e cordeaI,SlmaS�[ ec.ap.iaç es con ra a a Sl.ucaçao o dade d'um governo estavcI e forte affas- n CilZ nacao onde o bom senso nem £,em- _,

'

f..' ,.' _."
, o '.. '

r ", ,'recel)çao a esquadra russa.SL1-1 agIO, PQl mms rectas que seJam as In- tando ao mesmo temDO todas as causas pre medra. Oue Pimente}! Que Pmto! E Clue 'C" ,

t -, d
-

t' d '-, :� "d' 1 �d' "'d I remos bem (lue a Franca n este momen�
, ençoe�, o governo, e sensa a e mo" �ra� ,de perturbaçao pohtlca, l'l lClha comer ra se esta agora ',esenV0 ven- 'T,,' "

o '

T

'

da a attitude de todos O" homens publICOS N h t'.'"
, ,

t
' ;¡ t to quaSI nao pensa n outra cousa que TIdO se-

d
c

" d:' 'd'':> .,' en um mo tVO seno, eXIS e" ppIS,
_

a l;jO,
jam as festas em honra da Russia e será es-

'.
(,) Pdalz� 'lSp01� �-seda �ooperél.,rd na mI�t�S nosso ver, que pL)SSa eJ):phcar a dissoluçao EOIl ,md�mes de Off�nbach!.:., " 'se o assumpto I)redilecto de todas' as conver-;lapI ,�l egenerecçao a 110ssa Vl a po I 1- em que se fala. I am a a propOSIto das mSlqmf¿cantes des- _

'

, ,,'.

�- d dI'
"

' �, '-, I' .', sacoes dos francezes,

,ea'de !Cterto q,:-le VICldO,Sç,mvetedl,a os
.-
e on� Se o go:er_no esta fr�co e nao se J L11ga pesas coJm manobras, ?empre d�remos que fOI 'Vão ser pois estas umas delirantes festasga a a se nao 1.110 Illcam pm p�ra ou- com energIa para cont111uar tal como sc agora a )erto um credIto '_de trmta contos de

"
"

"
'

.

't-o mOIne ltO de<:a"'pal'ecendo slmple� ,

.

d'
,

f'
,

f b 'd' d 'h
em (lue todos tomam parte desde o po, o ao

: 1
' 1 , u, t'

' D- apresentou ao 'palZ e a 111111I::.trar con or- rCIS para satls.aser os su SI lOS e marc a "

"
,

'

'

,

ta t d,
'

d d' " t � "", ' ? -

ct' ·d""
",

'f! I)reSlClente da RepublIca.me�J '-- an e os eseJos os mgen e:>, a
me a ordem d'ideas que entao expoz, e e res I enCIa eventual e transportes a OfH- ,

mmt?s dos quaes, �e deve a sua perma- largue o poder, que é esse o 'seu dever, ciacs e ,a praças de prot, no exercício corrcn- --®-------

nencra e desenvolvImento,
porque a fraqu�.za de 'que enferma não lhe te.

'

N'esta altura, pois, e sob o ponto de veio dos contrarios mas dos seus pro- Mas para manobras, isso não, Credo!
.vista dos "interesses ministeriaes, achainos prios actos. O sr. Pimentel PinI0 é o modelo elos minis-
justificada' a noticia da breve dissolução "A dissolução da camara não tem r,i1zão tros economicos e n_5io gasta nem um re�l, que
.da camara.

,
de ser,. hão seja em despezas de absoluta necessida-

Mas .recordando o modo de formação ,
de,

'

,do actual governo, a marcha da finda ses- N'estas ferias parlamentares em que o pu- Sem as manobras não podíamos nós passar.
,são Iegislativa,a benevolencia,desinteresse blico �lão tem que empregar a attenção nas Seria um descrec1itQ para a nação o dizer�

Por occasião da festa da Senhora da Pie(la� t

de estiveram n'esta villa os seo'uintes reveren-CJ

dos srs, Bernar(lino :Mirabent Pessankt, prior'
de S. Pedro de Faro; Marianna cla Silva Cor­
rêa, prior de Pec1lilo; João JacÍlüho SequCil'3,
prior de Sant.a Barbota Je Nexe; Carlos Chl'is­
tovão ,Genuez 'Pereira, beneficiado .da Sé de
Faro e padre Aguas.

DA

Novembro de 1887.

"

c;erteza, e menos copvenção e [ri"olidade V1- mo a que ella se,m duvida recebeu da prince- ptiras, educadas ,no paço junto d'clla têm si-
sive}, za de Wiad, sua mãe e da rainha da Suecia dQ sempre escolhidas, de pl'eferchcÍa, nas fa­

Sentia-se que a rainha tinha formado na, sua tia. E essa seguida, essa especie de pe- mUias sobre as quaes pesa algum lUlO, ou al­
sua escola flste grupo da aristocracia romai- regrinação atravez da Europa, a Londres, guma desgraça mysteriosa; e iodas as que ahi
pa, da qual é ô francez 1 lingua usuaL Paris, côrte de Berlim e côrte'de S. Peters- se têm suecedido e as que parlem ,chorando
A primeira vez que'tive a honra de fallar burgo em companhia de sua tia a gran-du- para segnir um marido, parccem ter guard a­

coni sua magestade, o meu espanto não foi o queza Helena, da Russia, E nos paizes aon- do pela rainh� Ullla completa adOl'aç[lO,
ouvil-a fallar superiormente de COllsas supe- de ella parava os mestres mais escolhidos in-

'

Uma piedade immensa que parece cxha­
rions; eu sabia de antemão que ella era as- GuLiram-Ihe como que o resumo·transcenden- lar-se de tudo - e ([u,e nada espera em re­

sim, Mas como- rainha e obrigada ((perpetuo te de todos os conhecimentos humanos, co- compel1Sa,-quB desculpa tudo e paira sob1'o­
sorriso dos idolos» parecia-me que devia ter IDO que a quinta esseneia de todas as liUgra- tudo, é aonde, julgo eu, consiste o raro dom,
ficado ignorante de certos recantos, de certos turas,

'

um pouco sobrenatural, que o tempo, o soffri­
soffrimentos da alma humana - e a minha E finalmente, esses annqs ji longos, pas- mento, as decepções e as ingratidões, deram
admiração foi grande de yer que, pelo con- sados sobre o throno da Houm[U)ia. Chegada a esta rainha.
trario conhecia a fundo todas as amargúras, q_inda muito no\'a, a esse paiz perturbado que Mas com a sua natureza ardente, com Q

todas as miserias de coração dos pequenos e se formava, a rainha Joi obrigada a ver, bem enthusiasmo apaixonado por Luuo o que é bel­
dos mais humildes, a.ssim como, as dos gran- de perto, muitos dramas, com grande espan- lo e nobre, sua magestade dere ter passado
des e dos principes, Para formar assim esta to dos seus olhos puros, por muitas surpresas, indignações e reyoltas
soberana, foi preciso a sua infancia austera Então do n�pente, as viuvas, as abandona- antes de chegar a este sorriso nItra terrestre
e assombreada de to�os os_lUlOS, em UllI

cas-, �,as, as ,mães sem fililOS, a.s é:re:meinhas, que q,uc pan:ce f:nl)!' ·ago]';) parle inte¡srmte d�
tello do norte; a sua mfanCla passada de pro- Ja não tmham mãe tornaram-se suas amIgas, SI propl'la:
posito longe das cõrtes e posta em contacto Ella entendeu que o seu deyer de rainha era ((Cada um de nós quasi que tem tido o seu

com os soffrlmelltos dos pobres que viviam de nuncn. repellir as confidencias, ainda as getj¡ésen�ani e o seu calvario») escrewu ella,
no dominio paterno, Para a tornar tão boa e mais sombrias que lhe chegavam com lagri-

¡
((aquelles que resuscitam depois, já nilo per�.

tão accessivel aos que choram, foi preciso mas, c o seu papel tinha sielo elevar; reCOll- tenccm á ten'a)),

uma primeira educação simplc�; B familiar co- ciliar, perdoar, apagal', .. As suas(dilhas)) ado- (Continúa),

A EXILADA
POR

PIERRE LOTI

ACADEMIA FRAijCEZA

CARlIlEi\I SYLVA

E que bo� recordação eu guardo tambem
-lc todas essas meninas que pelo primeiro
cumprimento do dia., me estendiam a mão

COl�l uma simplicidade tão gentil e de tão boa
companhia 1 Eu tinha ficado surprehendida,
á minha chegada á c6rte de as ouvir a todas;
apesar do seu fato oriel'}tal, fallar e!ll puris­
simo francez de todas as cousas intelligentes
c novas como as parisienses do melhor mun­
do-talvez mesmo melhor do que as verda­
',hdeiras parisiepses cla sua edade, cpm 111ais



.
.
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,
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Esteve na terça-feira n'esta villa e seguiu Idepois para Quarteira fazer uso dos banhos

salinos o nosso amigo, sr. João Rodrigo de
Souza Valente, digno prior de Vaqueiros.

VENDI�)I·SE
Tem continuado retido em casa, por in­

commodo de saude, o nosso distincto amigo
sr. dr. José dos Santos Duarte Pimenta, me­
ritissimo juiz de direito d'esta comarca.

S. ex.'/- acha-se hoje, porem, consideravel­
mente melhor e cremos que em poucos dias
o veremos completamente restabelecido.

A.ssirp. o de£¡;�jamos.

Ilealisnu-se, ernfim, no domingo passado,
a Iesta da Piedade. Depois de tanto ruido, de
tanto dissabor, d'uma Iusta tão encarniçada,
a festiviq,c¡,q.e vein a Iazer-se no templo de g.
Francisco, egreja parochial de S. Sebastião,
e conforme o pl'qgl'amn¡a do temp» em. qQe
havia uma pÓ Ircguezia.

Tud« exactamente como se a Iesia houves­
se sido feita no seu dü¡, proprio, menos a con­

correncia ,0 Q enthusiasrno, que tão caracte­

ristica tornavam esta manifestação religinsu.
A frieza (Qi geral e até accomtnctteu os il­

lust res oradores sa arudos �
t

O rey. padre Mi�ancb, prior de S. SdJns- Está cm Portirnã,Q �'azeJldo �LSO dos ba:11�os
tião, que orou 110 8al,)l;acLo de tarde, hoU\'e-¡ S�17�l(los, 01l�!OSSO d!stJ�,c¡O a,?I�� : correligio­
se a â¡Luvl1 da sua lama-s-um prégadol' da IULIO,? e::- .. conselheiro Jose Carlos de Gou­
Guia, em Semana Santa. vôa, dLql1lssuno dep?tado pOl' EYora� c.hefe

No domingo do manhã subiu ao pulpite o do partido progressista �o mesmo districto.

nosso amigo rev. padre Bernardino Pessanha, Ql).� a sua e�.a apr.oreltem o� lJ�rrh�s e que
digno prior de S. Pedro, de Faro, c, franca- g.oze bastante Il es.!t¡, linda prQ','mcIa, a o quo
mente, confessamos que ficámos desagrada- sinceramente desejamos.
velmente impressionados pelo discurso que
lhe OUVÍÍ110S.

'

O sr. prior de S. Pedro não esteve it ultu­
ra dos seus merecimentos e dos sess crcdl­
tos, produzindo uma oração desegual no es-

1.)'10, desouidadissima na parte principal-a
comfirinaçiio-e infeliz na pm:oração. Talvez

para não desafinar do conjuncto festivo.
Em todo o caso p�dimos ao illustre orador Finou-se ba dias em Castro Verde UIlla�agrado que, quando cá voltár, se não deIxe interessante menina de 13 annos de idade,influpnciaf pelo tom local e nos faça ouvir a filha do nosso bom àmigo José Jacintho Fa.

sua eloquente palavra unic;amente inspirada leiro.
pelo seu talent.o e pela sua iHustração. Para tamanha dóI' crêmos que. não hajaOs fogos foram na Praçà, local situado fora consQlações possiveis; limitamo-nos por issoda area. da fregu�z¡a de. S. Sebas�ião, apesai':' a Clwiar aos pais da desdlLosa creança e ada egreJa paroc�lal ter ym!� a SI ,�ll� largo toda a sut:¡, illustre familia a expressão since-bastante espaçoso, o pwnell o da HUa. I ra da nossa condolencia

O fogo" que foi pouco, era produção do
'

,

, oeQoo_'_�__
hab}l �yrotechn¡co d'esta villa, o sr. Thiago A capit.al do Brazil, Rio de Janeiro, tern
Jose d Azevedo. sem sido bombardeada pela esquadra dos re-

: Ef!lquanto que no an,no passa_do es�avam Y?lLosos; commandada pelo almirante Custo­
lllummacbs as ruas de S. Sebasllao, S.t An- dIO José de Mello.

toni?, Ferra.dores, Nova da �ic�ade,: QU<1rle1- Pelos �Iltimos telegrammas, parece que foi
ra, Serpa Pmto e Lar.go ele S. I�'fancJsco, e�e ex.igida copitulação immediata ao governo do
i1�no apenc:.s �,Praga c�m um:1 or�amcnl_açao marechal PCiWIÇl, presidente da' Republica,
f; Illummaçao J:l mmto vIstas El mUlto sabIdas. soh pena ele prQsegnir com mais vigor o bom- Tem passado bastante incommodado de

- b;mlearnento'da cidade; saude o nosso amigo sr. JoséAnt.onio da Pie-Regressou de l,isboa; á séde do dislricto o
'l"',ll"II}CI'I1 COIlS!" ql,le !llbOJ,,'lm'l t,I'opa dos l'e- d 1 d'

..

"1' d f
.

dd 1\11' I m" dl A d In. - < ac e, 19msslmo saemstão a ',rcguezla ,esr. T. 1at leus 181Xelra f\zeYe o, governa- voltosps tem desembarcado, esperando-se de,s. Sebastião cl'esta viHa.
"

dOl' civil de Faro.
Uln l);)",ra o,utro" mome,utrl " l1,otic'l'l1 d'urn com- FIllS d

.

d Il ." ¡J u 10 gamos com as suas me lOras.
egun o vImos no nosso presa o co ega o bato d�cisirQ.(;orr;io da Noúe, s. ex.:) traz o sacco cheio... Uma Wl1dadeira desgraça para o Brazil,Cheio?! Mas de quê? esta lucta) motivada stmplesmenle pela aÍ11-

Em tempos de economias não é facil encheI' Lição do mando escudado no predominio e�­
() sacco d\lm goœrnador civil tão popular co� elusivo, do �'Pilitarismo.
mo o sr. dr. Matheus 'feixeilla.

Nem mesmo o sr. governador civil carece
distribuir .coisas. ensacadas, bastã-lhe a sua

eornprovadissima energia.
Haja vista tÍ eleiç,ão dê Tavim.

Peue RAIIO PREÇO ae­

Transcrevemos d� O Seculo um telegramma, �ões da empr-esa do JUI·nal q
relativo aos exercicios militares, que faz hon- «Allg·al·vi�» o

rosas relerencias 40 nosso amigo sr. Antonio Quem ¡uoetend,el· dirija-�e
Gania Guerreiro. capitão de estado maior. á l"edac�ão do �(Lonletano»"
«V81�ngo? �t �s li e 30·t-, . .

,

Seculo, Lisboa. Todos os entendidos são una- ,

No proximo domingo, I d Outubro, ef-
nimes em louvar a efficacissima intervenção f�ctua-se em Valle Judeu a festa ge Nossa
n�s exercicios mili.t[wcs, realisados nas proxi- Sel��or� el? Bom S�,cçessQ. .

midades d'esta VIlla, do capitão de estado
E pnnclp�1 feTsteuo o PQ�SO born ami-

maior, Antnnio. Cuerreiro, um bello e activo I
go sr. Antonio �ul1es Teixeira.

. .

milita!' que servia de chefe elo corpo de esta- N__o sábado.trinta go (}o�fentc,ha llIuml:
do maior». n�çoes e fogos c no domingo de manha

Ao nosso ,amigo em:íamos d'aqui as nossas
missa cantada por mus.ica_. vocal e instru-

felLCIttl�Ões sinceras e um apertado abrnco. mee-ntal e de ta�de. procissao.
.

oe o tempo estiver agradável deve ser

grande a concorrencia de pessoas d'esta
villa eseus arredores á referida festa.

¡\'cha-se em Lisboa, onde tenciona demo­
II:'U'-S� alguns dias, o nosso respc] .avel amigo e

prestunoso correligionario sr. dr. José Lapa
Fernandes Manoel, mui digno Deão da Sé de
Faro.

DEClARACIO
\li

Estev,e entre. nós, na segunda-feira passa­
da, o nosso amIgo e assignante sr. José Men-
des Pinto, abastado pl'oprietario de S Braz Em virtude do mau tempo ficaram trans-d'Alportel. , feridos para hoje os fogos, cavalhadas �.

tourada que se deviam levar a effeito hon-,
tem em S. Lourenço.

Deve affluir ali muitíssima gente, prin­
cipalmente por causa da tourada.

Acham-se n'esta villa os srs. José Cristo­
vam Junior dignissimo empregado da acredi­
tada casa commercial do sn, Joaquim Manoel
Crespo, antiga casa Ortiz & Crespo, e o sr.
Modesto Roiz Garcia dignissimo empregado
da bem acreditada casa commercial do sr.

Cupertino Rib�illo & C." da Capital.

,Baptisou-se na passada quarta-feira a fi­
lhinha do nosso amigo sr. José Francisco No­
bre da Silva.
A neophyta recebeu o nome de Maria e

fçml!1l testemunhas o rev. prior da Luz de
Tavira e a ex.ma sr.a D. Eugenia Nobre da
Silva.

Aos p;Jes e toda fl ef{.ma fawilia dan10s os

!l0ssos parapens.
' .

Para que o publieo não fa(la juizos teme­
rarios que. vão de encontro it. lr:inha probida ...

de e credIto, declaro que acheI a quantia de
4,0:,0,0,0 réis em duas notas de 2,0:,0,0,0 réis,
no solo da casa da officina de sapataria; per­
tencente ao sr. Manoel Rodrigues Barbosa,
cuja quantia guardei por ignorar quem fosse
o dono; porem apparecendo o sr, Barbosa a

reclamaI-a e provando que era sua,immediata..,
mente a �ntreguei, sentindo apenas que fosse
necess�no tanto apparato bellü�o para o em�

bolso da mesma.

Vr�Uarinhos, 21 de sQ1embro de 1893.
José Joaq1,lún il'Almeida e Silva

4V¡:SO
o cQfre da recebedoria d\�sta comaeca. e.s­

tará aberto para a cobrança voluntaria ela
4.a prestação da contribuição predial elo an,­
po civil de 18\)2, durante o mez de outubro
proximQ fp.turo.

--------�l�--------

Foi nomeado governado!' civil substituto
(1'e:"te districto o sr. Francisco Cons;lantino
Pereira de Mattos.

Voz do SiHigile
Ora estamos no gabinete de. estqclo do re-

lho abbade.
"

Digo de estudo, porquanto, apesar da nu­

merosa edade, o bom do sacerdOte, esquadri­
Diz-se que yae set' novament.e remodelada nhá, com ganas de neophyto, as suas archea-

11 recente classificação do pessoal de fazenda. logias.
'

Tem graça. Depois d,e um laboriosissimo Eil-o amesendadp a seu bufete" sobre que
parLo o sr. ministro da fazenda deu á luz, ao se espalham; como atirados a esmn, velhos

que parece, um monstro; pois que ainda são cartapaçios, edições modernas, manuscrip,tos,
1f"est�jo�:-E' hoje que se realisa cm passados apenas alguns dias e já se reconhe- papelada, e uma caterva de objectos e fragmen ...

Albufeira a reg,¡:lta promovida por alguns ra- ce a necessidade de �llná projimda opeÍ'ação tos sem outro parentesco nem affinidade., se"

pazes d'aquella villa, proporcionando assim, no malaventurado producto. não a de serem todos antigalhas mais ou me,"
aos b;.rphistas que ali so encontram, UOla agra- O peior é se a em.e'I,lda sae peior que o sone- nos vetqstils. E não falta, il mão' direita, a

d¡wel çlistracção. ,

'

to. caixa de rapé e o grande lenço encarpado.
O programma da regata, que constar� de Tudo é possiyel. .

Enorme candieiro de latão, reluzente de
duas corridas, é o �eguinte: Cedo, porém começam a manifestar-se in- areada, esparze sobre aquelle cahos o lume.

l,a corrida, de tres bateis tripulados por compatibilidades entre o pessoal fazendario e de seus tres bieos.
'

seis iqtrepidos rapazes, convenientemente ins- o socialismo collectivista. Ainda se ao menos 'Embuçado em seu capotão, de gola em pé)
tmido's. 1.0 batel, distincLivo, bandeira encar- os contribuintes lucrassem 'com os ensaios sumindo a cabeça n'um carapuço de pelles, q
nada, Antonio Dias e João Estanislau dos,'Ra- doutI'i�larios do sr. Fuschini?' , abbade, visto por traz, figura um fardo, uma

�-- ,

mos; 2,0 ,batel, distinctivQ, bandeira azul, Luiz I t.l,'ouxa.
'

Na passada semana esteve n'esta villa 0.. de Souza Ramos e Luiz elos Santos Alves Ra- Acha-se doente de cama o sr. Antonio Mar-
.

Pela frente, a bandeira do candieiro en""\
nosso amiQo e assignante sr. Manoel Francis- ' , ,,' "

b 11'

mos; 3.0 batel, distinctivo, bandeira branca, tins C"priano, em,prezado da nossa tYI)ogra� som, ra- le a parte suP.erior da cara, deixan-co das Vinhas, d'A_lbufeira. ' J u

d 1losé Manoel Cavaco Aguas e Francisco. Va- phia. ' o a uz apena� o quCIxO e a bocca. �arece
\ente cl'Alrnei�a Mirandq,.

'

De¡;ejamos que em breve 8(3 restabeleça. ,él;bysmado na mspecção de um cacosIto de
,

Em cada batel encontrar-se-hão mais tres barro.
timonei ros,para dir.ceç,ão e boa execução d'este O marquez de Penalva, ha pouco fallecido,

'

-,D� licença., senhor .abbad� ? rechinou de
emprehendimento, que caprichosamente ten- era bem conhecido pelas s,uas ideas a favor fóra uma, voz; acompanhando recatado bateI�
tam leyal' a effeito com brilho, e outro con- de D. Miguel, e d'elle se conta como authen-' lfa portá.

'

duzirá a excellente philarmonica Recreio Al- tico o seguinte curioso caso. -Póde entrar, Thereza.-Que é?
bufeirense, qlle ha de executar 'as melhores Celebravam-se em Elvas, onde então o -E' UI;:n !'ap,az dos montes, que vem com

peças do seu vasto. reportorio. marquez se encontmva, os festejos do casa- um chamado ... Nunca o deixam quieto! Lá
O preqlÍo d'esta corrida será offerecido pela mento do tambem já fallecido rei D. Luiz e vae ser precíso req,u,entar a ceia ... E ella que;

ex.lI!a sr.a D. Anna D.ias (Beja), gentilissima e entre as illuminações publicas sobresaia a da estava de se lhe�irar o chapeu! Gomo não ha
virtuosa senhora.. Camara m.unicipal em que estavam as seguin- de o senhor andar adoentado e ser tão bi-

Na 2.a 'Corrida não haverá distincção de tes letras V. D. L. 1. D.M. P. queiro?! Não come nu\\,ca a horas; nem a

classe, podendo todo e qualquer batel con- A' noite achava..,s.e o marquez na Praga ponto !.., As cousas já Q�traagdas: .. Derranca
correr co.m egu,ll numero de tripulantes" sen:" olhando para a illuminação 'da camara, quan- o estomago e ...

do o premio de 4\í)50,O réis. do se acercou d'elle um grupo de pessoas O bom do abbadc, com e�carrpentada pa-
Findo este brilhante festejo, ha\'eráno pas- das suas relações e um d'elles disse com to- ciencia, deixava jorrar a catadup� de queixu­

seio publico, na Meia Laranja, uma linda e da a naturalidade, não :::e lembrando das mes, espiando pausa onde eIic\Jphar o seu

vistosa iiluminação á v8Qeziana, tocando no idéas politicas do marquez: recado. Tentar interromper de chofre, antiga
core�,o, em fwnte do jardim, a referida philar- Varias têm sido as interpretações que se experiencia lhe demonstrara ser bald-il..da por-
momca. dão itquellas iniciaes, mas nenhuma como a fia.

'
"

-,Realisa-se tambem hoje em Almancil a de F... Quando achou frincha para se intrQm�t-
festa d'cgreja em honra de S. LOUt'enço, ora- -Qual é� perguntou o marque.z.. ter:

"

go d'aquella freguezia, tocando n'este acto a E' a seguinte: -Dize ao rapaz que ent.re; e guarda para
philarmonica d'esta villa Arl'istas de Minerva, Vinde Dighos Liberaes Italianos Dar as depois o resto do sermão.

"

vulgarmente conl1ecda pela Nova. Mãos aos Portllguezes. �,Mas é quo islo custa! O senhor estápor
----__'v---, ----- Ao que o marquez rptorquín. tu,lo quanto elles querem, e não trata. dé si.

Chegou na passada sc\ta.-feira :1 esta villa, -qiça lá agora 3. do l\lanluez ele Pena1- Se o ehqmam ás horas do jantar ou da, ce.ia�
d'ondo é natural, o nosso amigo sr. dr. José va. deixa o comel' c vae. Que vente, qlie chova�
Caetano d' Amorim Benevides, com t:Csidel1- j Vandalos, Debpidadores, Ladrões e Impi- mctte-se a caminho ... E tudo iSBO para quê?'
cia em Lisboa, onde c':.crre a nr}"oeal'i:1. os Dorrifl'lD' él MOD'HThi:t PortuguPí:a, Não me clH"í"lL.. E depois, os pobres Cfeq-,

' ..

Tem estado ultimamente doente o nosso

prestante correligiona.rio poliÜco, SI' Frederi­
eo Ramires, illustre deputado pelo circulo de
Vilia Real de Santo Antonio.

Sinceramente lhe desejamos o prompto res­

tabele:çiITlento.

Afim de fazer uso dos banhas da Praia da
Rocha, part.in 11a quctrta-feira para Villa No­
v:'. de Portimão, a ex.I\''' esposa, filho.s e cu­

nhadas do nosso partiC].Ilar amigo e correli­
gionario, sr. Sebastião Gorpas, acreditado
negociante, de Louló.

Vimos na passarla seméma n'est:a villa o Sl'l.

Joaquim Gonçalves Bomsinho, dignissimo em­
pregado dos srs. ViUarinho & Sobrinho, de
Silves.

FaHeceu ha dias em Mertola o sr, José Pe­
(Iro cla LanQa OOI'dell'o, estremecido pac do,s
nOS�(iS eXGellentes amigos Manoel Santanna.
da Lança Cordeirü, José Santanna da Lança
COl'lleiro e Anlonio (b Lança Cordeiro, e pri­
mo elo nosso dir,eclol' politico.

O finado era um p.erfeito caral�eil'o e a sua

morte deixa enlutada uma numel'Osissima fa­
milia e eheios de sandade muittssimos amigos
dsdicad08.
li. ¡oda él. illustre familia do extincto cn�

derepmos a expressão do nosso pesar.
-------�----------

De passagem para Lago,:; estcyc na terç.a-
feira passada n'esta villa o nosso. parficnlar
t:tmigo, sr. Franeisco Sih'eslre de Souza Ho­
i':b, di¡mo c'tri·.'ã�'n"i' fazrnd'l -.fe' C:l�lro-
"fla ri! il.

' I



'O ,L01JLI_�TANO

Na immediata madrugada levaram ao mor­

gado aviso do abbade, que o esperava na sala.
-Ora, santos dias, senhor abbade. Que o

traz por esta sua casa; e entes da missa ? ...

Isso é plra recusar o almoço. Soberba I meu
caro al-hade. Peccado capital!
-Meu amigo, o que cá me traz é grave. Já temos luz! ... E com que expansão o

-De morte de homem para cima ou para dizemos! ... Pudera, se ao regressarmos ás nos-
baixo? sas humildes choças já vemos por onde va-

-De morte de mulher ... mas morte moral mos!. ..
-a deshonra publica. Não se vá agora suppor que a luz de que
-Não fui eu, abbade. Posso jurar-lh'o. fallamos é a luz da lua, que já nos acompa-
-Quem é então o pae d'esta criança? nha outra vez nos nossos serões. Não, senho-
--Diga-me primeiro quem é a mãe. Talvez res: é que emfim fomos attendidos pela mui-

por ahi me encaminhe ao pae. to illustrada cámara de Faro, sempre lá che-
-A mãe é a Anna: do casal de Gião. I gou um pequeno ecco da nossa debil voz, e

-Ah! então já sei quem seja o pac. I já mandou accender os candieiros da nossa

-E vem a ser 1 pobre aldeia!... .

-O meu escudeiro. Haverá ainda quem diga: não fez a cama-

_.Sim I elle é um modo de remediar o mal. ra mais que o seu dever. E' bem verdade que
Comtudo, parece-me assim unHanto ou quan- assim é; mas tambem é verdade que ha mães

to .. ,
tão desnaturadas que quando os filhos pedem

-Um tanto ou Qu:mto?.. pão, ellas, apezar da obrigação que lhes assis-
-Custa a dizer, mas não ha outra palavra. te de os sustentar, fazem ouvidos de merca-

-Então venha essa. dor!
-Já que o deseja!... E' infame. Esta é outra mãe, esta é mãe amantiss£ma,
-O' abbade! e se eu lhe disser que o pae esta ome e attende os clamores de seus-filhos,

cl'esta criança é o senhor? e não seremos nós que lhe regatearemos os

A mão do velho ergueu-se, e uma bofgta- merecidos elogios, bradando, bem alto: hon­
da desabou ... sobre uma jarra, que foi parar ra lhe seja.
ao sobrado, escaqueirando-se. O morgado -No dia L° de outubro proximo ha de ter

furtara o rosto. logar na egreja parochial d'esta freguezia, a

Ao ruido abriu-se uma porta. festa da Nossa Senhora do Rozario, por mu-
-Que é isto? sica vocal e instrumeIital, orando o rev. Ale-
O abbade e o morgado explicaram' xandre Jb�O do Nascimento. D� tarde have-
-Seohor meu filho! eu d,igo-Ihe como o rá ao publico trabalhos gymnastlcos executa-

nosso abbade:-A sua acção é infame. Fez o dos pela companhia Irmãos Serrats. Na noi­
filho; tome conta d'elle.· ,te arraial e fogos de artificios; tocando a es­

·-Tem toda a razão, minha mãe; mas só I tes festejos a excellente philarn10nica Oito de Iem abstracto. Cá no positivo, digo-lhe eu: Deze1�;bro, de Faro.
Não fiz o filho; não tomo conta d'elle, (Do nosso correspondente)
-Não toma?

.

Esta casa fornece estofos de todas as qua-'-Não minha senhora. �LOULE-TYP. DO LOULETANO� hdades para decoração de casas, assim como
-Nem mandando 1m? alcatifa5, oleados, passadeiras, mobilias mo-
-Nem assim. demas, etc.
-Então saia d'esta casa. Com a Sua legi-I ANNUNC lOS Vende por atacado c a retalho para todos

tima, tem para viver fartamente. Logo lhe sc-
.

os pontos do paiz, para as ilhas e ultramar,
rá entregue. I

-�-----------�-- satisfazendo com p,romptidão as encommen-
-Pois seja. Tem razão. Farei os meus de-

A.R Il EM ITAçi O
.
das que lhe são dirigidas e acompanhadas do

veres de pae. Minha mãe, dê-me licença para
.

n M M valor em cheque ou de boas referencias em

casar. Lisboa.
-Com quem? :1,0 ° annuneio A perfeição do trabalho cbs suas officinas
-Com a mãe d'este menino. fez com que esta casa obtivesse o diploma de
-Quem é? No domingo 24 do proximo mez de setem- mensão honrosa na exposiçãO industrial por-
-A Anna do casal de S. Gião. bro pelas ii horas da manhã á porta do tri·' tugueza de {888.
-A filha do ferrador? .. E mais não quer? bunal judicial d'esta villa, sito na rua de Es-

Que lindo havia de ficar, nos brazões dos pirito Santo, da mesma,e pela execução hypo-
meus netos, em campo de goles um asno de thecaria que o padre Domingos José de Sou- [D A �I r I C' r n Q I M ñ [Q r n "TI �I u Oprata;e, de timbre, urn cravo eUIDpuchavantel za, de S. Vicente d'Areias, comarca de Bar- rIlAI�LJ uLJU U Uel) LJUU nn
-Seria uma infamia engeitar este inno- cellos, move contra Francisco Bernardo Viei- 3-RUA DOS CAPELLISTAS-5

cente; ou deixaI-o sem nome. ra e mulher do sitio do Troto, freguezia de S.
-Um filho da Anna, quando se chamar João d'Almancil d'esta comarca,se hão de pôr Folha de Flandres de todas as qualidades,

-Que é isto? opdd foi o senhor buscar «da Penabrava Moscoso» tem nomc de mais em hasta publica e arrematar pelo maior pre- . chumbo em barra, zinco, estanho, folha de
�sta prenda? .. Querem yer que foi a pOl:ca para o lavar da bastardia. ço que se ofrerecer aos dois predios seguin- ferro ondulada para telhados, arco de ferro,
da Anna!

.

,
-Talvez ... Agora, porém, que me fizeram tes:-Lo-Prcdio rustico no referido sitio sortimento completo de ferragens e quinqui­

-Thereza! oecupe-se da sua vida e deixe olhar bem para o negocio, estou resolvido. A do Troto e consta de terra de semear de re- lherias tudo por preços sem >competencia.
I) que não lhe diz respeito. Anna sel.'á minha mulher. Não quero que meu I gadio e sequeiro, .com arvoredo d'espinho e Azeites finissimos de procedencia de Abran-

........Ah I elle é isso? Pois aqui lho declaro I filno ficiue Sem mãe. caroço, figueiras, latada, nóra e lanC(lle al'(.1,- tes c Castello Branco, por atacado e a retalho�

dos!... Que gosto ha de ter a gente, em se

apurar no cozinhado, para uma pessoa que
tudo come Ióra de sasão; e nen conhece o

bom do mau, á força de estruir o paladar? ..

-Ah! �l!l hoje estás assim?! Entã-o espe-
ra.

O, .1 E' d f rI' d,--; rapaz'! ...-... :SUl' OJ. .. ---v rapaz os

montes'. .. -Estit bom; lá irei 1
-Espere ahi, senhor'! Não se levante. Já

que nem a gente pode falar, eu lá vou cha­
mar o moço.

-Então que é?
-'E' do casal de S. Gião que mandam

chamar a vocemecé ...
-Vossa Séiiliórià, bruto: Não ,-;-ês com

,quem estás fallando. Veja.o senhor estes alar­
vesl. ..
-

... a Vossa Senhoria, para levar a San­
rissimo.
-Algum flalo! Logo cuidam que morrem;

;e querem sacramentos. Beatices para enga­
alar o mundo! Como não pagam a festa! Ba­
vera de ser comigo!
-Thereza!. .. já para a cosinhal
=-Pois é!. .. para elles tudo!. .. a pobre The­

reza nem pode abrir bico.
-Marche! velha rabugenta!
-Velha?! Olha quem fala!... Andou comi-

go ao colo ... Logo, escusa dizer mal da ceia.
Sua alma, sua palma. Quem boa cama faz ...

Emquanto a velha se ia, resmuneando sem­

:pro, o ahbade levantara-se e, virando-se ao

lapaz:
-Então está mal a tía Guiteria? Não sa­

hia nada! Foi de repente?
-Ná! diz que é a filha.

.

Desceram. O abbade foi dar ordem para
sellarem a mula e chamarem o sachristão.

No gabinete, estava um borralhinho. Cá
{,óra--fa.ça Deus born tempo l-uma cacimba
nevada; uma especie de caramello em poeira
Ique picava na pelle, como bicos de agulhas.

-Tu vieste a pé, rapaz?
- Vim, sim, senhor.
�Para uma pressa, não ha melhor! En­

ião <iue é feito do gerico da tia Quiteria?
-O gerico.? Antes eu quero vir a pé. Inda

hontern .elle me deitou dentro da barroca e

abalou,
-Bem! e,ntão trepa cá para a garupa da

,mula. '

-Não faz minga, senhor aLbade!
-Anda, já te dísse. Não sejas tolo ... O'

mãos cr�rafiha1 Velho sou cu e não me ata­
relutava tanto ... Anda, mono! Me.tte o pé ahi
no estribo. Dá cá a mão. Upa L.. Ora ainda
;bem!
-O' chior Antonio.
-Diga, senhor abbade,
-vocemecê traz tudo? Ou esquece-se de

:alguma coma, eomo costuma? Não digo do.
�,agãosíto de genebra·; esse nunca.lhe esquece.
-Nada 1 hoje .nã.o tomei, senhor abbade.
-A quem você o diz!
�Serio, senhor abhade I Pos.so jurar.
-Bem sei!. .. pela botija.

-Eptão. que 8? tia Quiteria.
_.E' a minha Anna que está muito mal.

Se Vossa Senhoria faz favor de subir ...
Quando foram no quarlo da supposta en­

ferma, a tía Quiteria lançou-se aos pés do
,abbade, a pedir-lhe perdão.

Que o enganara. A filha pão precisava do
Viatico. Mas fiavam da compaixão do senhor
abbade ... um christão que toda a gente,' a
umas poucas de leguas, venerava cOOlO san­

to ... E era o caso ...
.

Em remate da historia, apresentaram-lhe
um recem-nascido.
-O que é levaI-o, bem estaria. Fazer a

diligencia para trazer o morgado a cumprir
os seus deveres, é o menos. Mas como hei de
,eu sustentar acriança' tantas horas?
-Vossa Senhoria tem as cabras do pas­

saL.
_.E' verdade; lembra bem. E a respeito

de occ.,ultar o caso ao sachristão? Está de ver
que o anjinho não me vae d'aqui á villa sem

gannir.
'

-O sachristão é bom homem; e; em Vos­
sa. Senhpria 'lhe dizend� que se cale, guarda-
ri segredo. .

-.Sej4 assim. Mas olhe que vae por sua

,conta.
I

que escusa de me pedir que lhe trate rlo in- -Ficará a mãe sem filho.
creaque. Voou o margado a tirar o pequeno das
-Eu não peço; mando. mãos da suppositicia avó l
-Pois mande á vontade; mas nanja n'isso. -Ora perfeitamente! O senhor abhade,

Não me diz que trate da minha "ida? A mi- com a sua bofetada, e minha mãe querendo
nha vida não é ser ama de cria. atirar o menino. pela janella fóra, responde­
-Venlla cá, mulher! Então ha de se dei- ram por mim; e melhor que eu. Pois não é

xar a criança para ahi., certo, meu santo abbade, que pretende-
-Isso é lá com o senhor. Pàra mim tanto rem impor-nos uma paternidade alheia, pro­

monta. Quem o fez que o crie. Torne a leval-o vqca correcção; e até repugnante á, propria
á Anna de S. &ião ... E' d'ella, não é"! gravidade e habitual paciencia da pessoa?
-E' do diabo 1 Ora veja, minha mãe. Para estorvar um en-

C ' , ,

a" Al·'
. ,

.

,. d l' h
.

- luzes. ate prabueja .... 1., .. Ja sel. xerto sujo, no seu tronco e 111 agens, quena
E' que o achou n'alguma toca, entre os fer- matar aquello que suppõe seu neto; neto do
ros velhos de que anda .i cata 1... Para cá vem I seu sangue. Como hei-de eu querel-o para fi­
barrado, meu senhor.

_. -
- .

11ho, sabendo que o n40 é? Torno a declarar,
-O' creatural você quer ou não quer tQ- e agora não admitto duvidas: este pequerru-

mar conta do menino? cho não me pertence. Não lhe guardo reser-

-E' para muito tempo? va pela bofetada, abbade! em vez de me cas-

-E' só por esta noite. tigar, deu-me razão. A sua candura e muita
-Está bom! ei vae o jelmo. E que fcio! lJOudadc cahiram em logro, e levaram-n-o a

Cuim! Cuim! Cuiml. .. Cal-te, estafermo! Se a mau feito ... Ah!!
cabra estiver para o aturar, boa vae ella. Mas Fez o morgado a exclamação, reparando
a Anna ha de, me ouvir ... Oláll nas costas da creança; acaso descobertas nos

-O' mulher de Santanaz.;
.

baldões que tinha recebido.
-E bem Santanaz que era o meu defun- Tocou a campainha.

to! -Agora vão ter a prova.
-

... 0 que se passa n'esta casa é segre- -O meu escudeiro ...
do. -Despe as cosias.

-Salvo seja! Para mim é segredo o que -Deante da senhora?
me dizem e não o que adivinho... -Sim.
-Pois bem! é da Anna. _.Meu filho.
-Grande atrevida! Grande porca! E pare-. -Consinta, minha mãe. E' para acabar

ce que não quebra 'um prato! Deixa esta1'... com duvidas.
E lá se foi, grazinando. Por debaixo da espadua esquerda, o es-

cudeiro tinha um lunar.
Outro egual, e no mesmo sitio, malhava as

costas do pequeno.
BETTENCOURT RAPOSO.

liado em 100�OOO. 2.° OU!!'O predio rustics
denominado o Od Amoreira também no refe­
rido sitio do Troto (Ine consta de terra de se­

meadura com diverso arvoredo c avaliado em

500S0DO. S;:¡o por este citados CJuaesquer cre­
dores incertos para os fins B effeitos do art."
844 do código do processo civil.

Loulé, 3 i d'agosto de 1893.
O escrivão,

Seuasf'Ífto DmgIJ il'Az.e:redo Labo.
Vislo-DuARTE PnIENTA.
(Leva um selo de justiça de 50 réis).

EDITllL
A cámara municipal de- Beja, abre concur­

so por caria fechada, o qual termina pela
uma hora da tarde de 29 do corrente mez

de setembro.para a adjudicação, convindo, de
cantarias para a obra da vedação do passeio
desta cidade sendo a base dp, licitacãn
233:540 reis.

.

ADVERTE-SE

Que os licitanies teem de fazer um depo­
sito provisorio de 2 ir2 pOl' cento do total
da arrematação.

Que as propostas deverão. ser escripias em

papel sellado da taxa de cem réis.
,

Que o projecto e condições estão patentes
para quem as quizer examinar e d'ellas tirar
copias em todos os dias uteis tlesde as dez
horas da manhã ató ás trez da tarde.

Beja, Paços do Concelho i5 de setembro
1893.

Servindo de presidents,
JJfanoeZ· Guerreiro Costa Branco.

-------------------------------,.

Quem quizer sortir-se de phosphoros de
pau de i.a qualidade a 500 réis a grosa di­
rija-se ao largo de S. Francisco ao estabele­
cimento de

1IanoeI Rodl1igues Corrêa.

DINHEIRO A JURO
Dá-se a S por eento ao an­

'DO (para quantias não infe­
rhn"es a j :000$000) com
boas bypoUleeas.
N'esta l'"edaeção se diz.

HOTEL DAS NACOES
) �

..

LARGO DA MAGDALENA, 85, LO E 2,° ANDAR

LISBOA

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I :t/Jooo réis por dia, um bom
tramento e quartos com o maior asseio.

O PROPRIETARIO,
Lu£z Augusto Brandão.

Armador e estofador
ELYSIO SANTOS & C.A
83 a 93-RUA AUGUSTA-LISBOA
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JULIO MARQUES ,PA,SILVA
HUA l\'ÜnqlíEs D;\,SlLYA, 7 CA f.,RRO:rq,s

L¡SBOA
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¡

..
:,:,'_-.:'-,

MOLES1'IAS DE PELLE
PO�IADA STYRi\CINA, cura prompta e ra­

dicnl de todas as molestias a�'pelre: as impir­
gens, nodous, borbulhas, comichão, dardos, her­

'pes, lepra, panno, s.u-das e feridas antigas.
� ;. ,

�,JW«>"-
J i

Dá [Í, face e a todo o eorpo uma delicada In-an­
cura, sem deixar o rncnor 'sig,?al; ,tira ,Z1�' sardas,
nodoas, borbulhas e encobre 0S sig:naes elas bexi-

'gas. Cada fraseo 1�200 róis.
'

; Remette-se pejo correio a. quem enviai' a sua

importancia om valle do correio, a Manocl Pinto
.Monteiro, Rna da Ro-a, n." �06�LISBOA.

'

A'S PESSOAS O�UEBfiADAS
.�

. ft
i '

,Co,.!;i o USO por í\lgu�n ,tempo do �mplasÚo AN­
, LEUPHELICO se curam todas as roturas

(quebraduras) ail��la que sejammuito antig'�s:
"

Pneço DA CAIXA 175800 RÉrs
"

- i."
..

,

Egualmente se remette peJõ correio a quem c.n'
vial' il sua importancia em valle, ou notas (carta
,re£'istada) a

"
,

"I
'

�b,noel Pinto !!onleiro
Hua da Rosa, n.O 206-;LISBOA

HOTEL MAROUE�
POR ClilIA DA «ARCADA DA PRA,ÇAo

"

'LOUlI.lE'
,

P€:nr:mnft\ne�e �be��t@ e optima­
mente servidp ,esté' antigo e acredilac1issimo
estabelecimento, ónde todos os seus fregue­
,zes continuarão a encontrar, a Pilr do cxtre­

:mo aceio elos quartos, um mag�üfico serviço
de mesa e a �axirI,la m,odicidade de pro{'ps.

HOTEL ÂVEt�IDA
PRAÇA, 28-LOULÉ

ESTE ,h�tel recente!nente m�ntado, está nas

, condlçoes de' servir bem tooo!'! os seus fre­
guezes.
,

Tambem se encarrega de jantares, lunchsJ
ceias, qUel' no hotel, quer em q�laJquer sitio que

lhe seja determinado.
'

Pede a protecção do respe:tavel publico o seu

}?roprierariq
M:ANOEf" DE SOUZA YINTE}!{.

SEBASTIÃO CORPAS
COM ARMAZEM: DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO
"

LOPLÉ

PARTICIP4 aos seus antigos e nl1mel'O�OS fre­

guezes que acaba de' SOl't ir os seus armazens

com os seguintes generos:-fava, cevada, milho,
trigo, feijão, 'grão de bico, farinha, farello,espar.
to, etc., tudo pOl' preços convidativos.

llENDE� E
Uma morada de casas terroas com quintal,

varanda e 'P9ço, §ltuadas na, rua da L�ra:pgei-
ra, d'esta villa.

' ,

Quem prete\1der dirija-se aD. EugeniaNo-
bre da Silva, s�a pr9prietaria.' ','

. ;.
'

II

I

Pablo Garcia Delgado, CO,ll1 trens de alil­
guel' o diligene.ias para'¿ carrtinho de ferro e

S. Braz, fazeJ;ldo. o.s trasportes por preços bas­
tante baratos; carros para conducção de ma­

�as, para toda a parte da provilfcia e quaes­
quer carretos.

Encarrega-se de despachar encommendas

para fiua!fluer paJ te.

PABLO GARCIA DELGADO, com estabe­
lecimento ,:de fazendas de, algodão, linho, se­

ela o lã, participa .a todos .os seus freguezes
e ao publico ern geral. que acaba de receber
um honim e variado sortido de fazendas pro-

,.,., A prias para a estaçào .de verão tanto para sç,�
e s lITO� DEi il AO & � nhoras como pará cavalheiros:
:
�M.1 '

..: ,� D � nA, " �. ;Consta de .setins-riches-escocezes, irenes,
LISEO...A. chitas finas, primaçeras, ,percaes, .lãs para

. ., vestidos e sedas tudo da 'ultima novidade.
,UNICOS vep.�edores. da ma�hma JJ�enuH."ia, que e, �em. exagero, "Lencos cle seela em cores brancos e m�-

a. Telhor machina, mais perfeita e mais elegante ele todas ate hoje conhe- I

tos.Casomiras melíons e cheviotes.e tudo �:en-
CIClas. di', .

,�,r c

J: o o

.

•

, If' f
.

do ,',
e por preços sem ccmpetencia:I/Jac unas pam sapatcn o, a alate o azer meias, evanos systemas. I) ide (' o "'"

.

o se est baleei tq¡T'
"

� ,- E'
, '. ,c -fU' \ ISH em u, il wecnnen o

: enaas a prompto ra�amenlp o a prcsL�çoes. ,i nSH1? o concerto gratis. na rua d�' S. Sebastião n.OS 68 70 72 74.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes, 'e' L" rr el B 'J

!' 'AO e
i, c/ " 'i 7

, •
• , 'I , ,"",,�, ar,..,O 'a ar )acam 1 '.1:.>.1.

Rara o qq� apresenta os respecuvos cathalogos.'
'

" l,
'

"i, '
, .,

iVendas nas mesmas condições que a œferida companhia. Depositos .em Albu[eifa" l\�te" As alterações que tem soffrido o ,Codigo
Ameixial, Boliqueime, Paderne e .Salir,

'" ",

.Administrativo de 1886, desde él, sua publi-
!

" "

'-x*x-· " cação ató ao presente, dispostas pela .ordem
" dos artigos do }nesmo codigo. '

'

Publicação utila todos os presidentes, ves
readores e secretaries das camaras munici­
paes, administradores .de concelho, membro­
elas commissões districtaes, das juntas de pa�
rochia e em geral a todas as pessoas q�le tra-
tem de negocios administrativos.

'

GRANDE DEPOSITO DE MAGHINAS DE COSTURA
. ;':' -

-,1' ':;.

ATTENCÁü
>

DÁ BEM CONHECIDA CASA

,DE

JE�tabell.ec�mento e armazém de fazendas ele lã, linho, algodão e se��
,," ,

LEITOS PE FERRO E LAVATORIOS
-=*=-

AGEN,(;IA, Dil.

:CDMPANHIA DO� TABAeO� D� PORTUGAL
� ': J! ....-:

:rsr,QS OO�O.EL::a:OS ¿OE

LOtULÉ fi j\IJlUFEIRA
:

ARMAZEM DE :VI�rHOS
y��1ag.�e, azeite, agparclcnte, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphcros

"
'

, ,',

"

','

,e obra d'empreita.
' " '

,-�

r�'ERCEARIAS E OROGAS
:I��!Crag'ems, tinta�, ealJldieh_1lIo�� re!ogio�, louças, viidlcOS,
¡:�el"flilma}r'ias'l quinqn.ilhel'Cias, �)ijonteioiag, assu�aJ" em

quadlsado§ para ehá �n� café c outR"@S artigos de n9wid;a��r
(Esp�,cwltda,de em ,chá, café c chocolate)

. '
,

,,�..,,__

GI¡�mde e conmIelo sm¡tido em
.

,

OOUl40S E LUNET.t).S
de t;�dos os g1i"afll�

-----

GUIA
:;'i � . :'f J;.

DOS

E�TANCrA. DE l\!ADE,I:rtAS ti'�CIONA.ES p: ESTRANGEIRAS, por preços moclicQq

SENOVA MERCEARIA
ç i,. �'.

.

,

DE

J® M@ (JAWIPO,
..: ;. ':� I

I

.-

RUA DA CONCEIÇAO
LOULÉ

PRE BARATO

L�RPQ� ADMINI�rRArIV��
,

,

;c.:ON'l'lWPO O IIECRETO

DiE ,,-6 DE AGOSTO DE 18tl2

FAZENDMl, ]\,fODAS E CONFECÇÕES'
MERCEARIAS

Vhdh@§ fiuos do POl'to c �lhlldeira
"

gCmlcbJl'a, cogl!aa� e !ic®re®
'

,

QUINQUILHERIAS
Pml1ws de sedet � crina pam peneims

BOM SORTIMENTO DE GRA VATAS

COLLARlNJIOS E PUNHOS DE BORRACHA

No e¡;tabelecimento

QUE APPROyOU
t

.Al ReíO¡Ji!liila Adn,.inistl"�tjva
.

� .

E 'fODAS

PREU@ �OO REIS
.

pedidos ao edictor A. J. iRodrigtw.s
,

Ru4. Luz SO�U,ANO, fOO, 1.0
,

, ,

Acham�se á venda n'esta IYI)ogr&l'
j !lhia iUlllressos IHira Ma¡lll3S eslatis!f
,

ticos do movimento l}m¡oc�li31 �nensal�
a j 0,0 reis cada cadcl'llo.

'
'

TYPOGR�PHIA
DO

LOULETANO

-=*=-

Participa aos sem amigos e freguGzes que
acaba de abrir o seu estabelecimento ele mer­
cearias onde enc01�tram um c0)11pleto e varia­
do sortido ele generos ele primeira qualidade,
taes como: assuear, manteiga, farinha, gene­
bra, cogJ1ac, licores e diversos artigos de quin­
quilherias, que vende por preços reduzidos.

Alexandre J. N. Santos
LOULÉ'

E;;;ta typographia, que p,caba de se instaUar,
n'esta villa, est{t montada, em pondições de sa-

i tisfa z,er a �odas as encommenp,lls taes çomo: pro­
�urações, prder¡s e mandaclos de pagamento, ati
testados, autoações, recibo�, quitações de foros
participações de casamento, enveJoppes e pap?
timbrados, e todos os impressos para repartições
puLlicas, etc.

'

pARTÕES D,:¡<: YISITA EM BR4NCO

1pO-400 réis1 50-240, 25-160
cAR'rÃo DE LUTO

Iti. o 'Æ -100-500 réis, 50-300, 25-200
�.o 3-100-60Préis, 5Q-350, 25-250
N.o, 3-100-700 réis, 50-400, 25-300
�.o <:1-100-800 réis, 50-450, 25-350

-*-

Garante-se o bom cartão, a promptidão e a

nitidez, por isso que esta officina tem Loas ma"'

chi;nas e typo novp.
_'¡.

EMPUEZ¡\ DE N¡\V�G�CAO A VAPOR PABA O ALGARVE E GUADI¡\NÆ
;; � t ';, 'j " � .;,�. •. '. �

(: ;_._ ,t
¡

�)t '

GO VI

CO)U'ANHU DE SEGUROS

TAGUS
FUNDADA EM 1877

�OCf�D�DE Ar,@NYltIA

de responsabilidade limitada

CAPITAL t.200:0�O¡OOO HÊI�
,

,
'

Séde em Liauoa, nui da AlfandegaJ 160-1.°
-=,,*",' -

�.�, .'

._.

Effectua

SEG"UI10S TEUHESTHES
L·

contra fogo casual ou procedido de raiq e explo-,IS-
são de gaz, sobre moveis, propried�de6 (' estabe-
lecimentos, em todo o reino, e

8EGURO� MAJtlTIMO�
c0Ittra avaria grossa e particulai'.

o agente em Louie,

Manoel Rodrigues C07"7·êa.

ESTE llOVO e excellente vap{Jr, �a carreira official entre Lisb(}3� Sines e porÍ,p'l do AJg�rve,
sae de Lisboa illlpreterivelmente (salvo caso de força maior) nOS elias 1 ç 16 de cada mez, 'i"ece­
bendo carga el�' Faro nos elias 5 e 20, para sair em 6 El :!1.

'

,

GOMES IV

ESTE já con�ecido vapor, acab¡¡t de inaugurar a sua carreira entre os port�s do l\lgarve,
boa, e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

'

Os sn� carregadorcs serão aYisaços com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommodações de l.a e 2.a �amaras d'estes magnificos vapores, e o conve�, offerece aos

passageiros de 3.a classe commoclidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
: PREÇOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA:-1.' classe, 46000 réis; 2.a classe, 31)000 réis; 3.a clas-
se, 2âOOO réis.

"
'

João Pe1:eim diAlmeida.


